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Confederação do
Equador

-

A expostçao de : documentos
referentes a Confederação do
Equador, com que o Archivo
Nacional, iniciando uma boa pra
üca, celebrou a passagem do
primeiro' centenarlo daquelle mo
vimento revolucionaria, tem des
pertado o Interesse pelos glorio­
sos feitos de 1824, entre todas
as camadas da população do
Equador.

Pessoas da') mais differentes
categorias socíaes, crianças das
escolas, velhos que sobem a custo
a escada, que da accesso a sala
da exposição, tem visitado o Ar­
chivo, manuseando os documen­
tos preciosos e contemplando 09

retratos dos principaes vultos re­

volucionarias. Entre estes, está o

retrato do brigadeíro general
Francisco de Lima e Silva, que,
como se sabe. foi o comrnandante
geral das íorças imperiaes que
combateram os patriotas da epne
mera Confederação do Equador.

Aos visitantes tem sido distri­
buidos postaes illustrados com

"fac.similes" das assignaturas de
Manoel de Carvalho Paes de An­
drade, frei Caneca, Natividade
Saldanha e retratos desses prc-
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Sabbado, 19 de Julho de 1924

ceres daquelle movimento revo- todo o ternpo, na sala de consul-
Iucionario, assim corno tarnbêrn tas do Archive Nacional, de ac-
uma separada do numero das 'cardo com as cautelas estabeleci­
"Publicações do Arcuivo Nacio- das no vigente regulame.ito desta
nal" referente a Confederação do repartição.
Equador, recentemente vindo a Em homenagem a memoria de
lume.' Manoel de Carvalho, presidente
Grande tem sido a procura da Confederação do Equador, o

desse numero daquellas publica· Centro Pernambucano promovera
ções, que ficará esgotado logo um 1 visita ao seu tumulo no

que se ultime a distrlbuíção pe cernirerio de S. Francisco de :

los institutos .uistoricos e biblio- Paula. Estão para esse gesto ci-
thecas do paiz, que mantern . o vico convidados todos os rnern.

serviço de permuta com o Ar- bros da colonia pernambucana e

chivo, e se attenda aos imu-ne- suas fámilias e pessoas que qui­
rQ� pedidos di Equador, S. Paulo, zere:n concorrer pala melhor
Minas e Pernambuco. A edição signtlicaçâo do preito' Pede se

Ioi.limltada pela escassez de verba. as senhoras a fineza de levarem
De hoje em diante, não será Ilores para espargir sobre o mau.

passivei a' niuguern occuparse solé» .d» grande patriota, O
da C01lfederação do Equador Centro Pernambucano ahi depo
sem -recorr er a grande messe de . sitara um t "corb.!ille ,. J.: Ilores
d icurnentos enfeixados no allu naturaes.
drdo número das ",PubHc1ções As 10 horas, estava un bonde
do "Archivo Nacional, os quaes ...... especial, no Ilrgo de S. Francisco
vieram revelar phases pouco es de Paula, a dispostçã i d JS que
tudados do importante movimento se quizere.n fazer conduzir aquel
democratico que empolgou .Per- Ia neeropole. No mesrnc' intuito,
nambuco e províncias annexas, o conde Pereira Carneiro, presi
antecipando as realizaçõ;s. de dente do Centro gPerna:nbucano,
11889 no tocante a republica e poz automovels, ein 'frente ao

f�'deralismo.
.

,.jornal do Brasil", a disposição
No da 7 do corrente, as 16 dos convidados.

horas, encerou se a exposição de
documentos, que, todavia, pode-
'rão ainda ser consultados em

N.

Interessantes costu­
mes dos indigenas
Quando um samoano de posl­

ção deseja conhecer cerno se ce­

lebrarão os seus íuueraes, notifica
sua familia das suas intenções..;.:,.
Logo depois, escolhe aquelle que

.

será o herdeiro do seu titulo e
�

toma precauções para que depois �
de sua m irte não haja lutas so

•.

bre a validade da sua escolha . .E .

emquanto i350, a sua apparencia
não dernonstra que elle haja pen.
didi a vitalidade, e assim o chefe

,­

.,morto" é sempre visto a ler sua
bíblia e proseguindo na sua acti-
vi Iade habituat.

.

Faz poucos a:1:103, u.n orador
de renome, charmd i Mrgeo, re,

S ríveu dar se por morto e assistir
a03 pro!5rros íuneraes. A,á ago ra
tem elle recusado sempre tomar
parte nos negócios de íamilía que
tenham que ver com 03 deveres

r »

mun.Ianos ou civicos. E' um ver­

dadeiro exemplo de um "cadaver"
vivente".

.

03 samoanos mostram .grar.Jde
reverencia pelos seus mortes. As
cerirnonias íunebres que se seguem
a U n Iallecimento, seja de quem
íor, mesmo das pessoas rnais hu­
mildes, são complicadas e custam
uma boa sornrna aos parel.tes en

lutados.

Por Leon ToI_)toi

(Conclusão)

- Não - disse GiJine reso.

lutamente - Eu não sou ricll.
Minha mãi não poderia p�rgélr
essa quantia. O. maxi!l1o que po.
derá d Ir é um resgate de qui·
nhentos rubins.
- E' pouco - declarou o in·

terpret:!. - O chefe diz que se

não escreveres pedindo lhe trez
mil rublos elle màl:1d:uá chico.
tearte.

Mas Giline sabia comei se deve
fallar a Tartaros, sabia que, mo·

strar receio dia:lte d'elles é apear
Ergueu se e disse com ar fu·

rioso:
- E tu, dize a ku chefe que

,se me maltratar não darei nem

um hapek• Pod:!rá Chie tf!ar-m.!

Oll matar-mé mas não terá causa

alguma.
O interprete traduziu e o chefe

discutiu por algum tempo com

seus tenentes, d\!pois voltou se

para GiHlJe.
- Urusse Dgiquite (rapaz n·

lente) - disse elle.
- Dá mil rublos.
- Quinhelltr)S rublos: nem um

'mais. Nem que' me matern.
O :hefe hesitou um p;-'uco, de­

pois deu uma ordem. O inter.

prete s-ehiu e lião tardou a vol­
tar trazendo Kosta, esfarrapado
e com os pés em sangue.

- Ahi está - disse o chefe. -

A este exigi cinco mil rublos e

elle já escreveu a sua.fatr.i1ia.

- Elle é rico i eu não sou.

O chefe abriu uma caixa. Ti.
rau umas folhas de papel, penna
tillb, poz tudo diatlte d'elle e

disse:
- Escreve.

..",

Era a acceitação.
. Giline aproveitou·a situação.
- Escreverei - dB'5e elle. -

Mas has dar roupas decentes a

mim e a meu companheiro, til ar
o toro de madeira que nos acor­

rentam ás pernas e deixar-nos
juntos.

O chefe desatóu a rir e con­

cordou menos com r:!lação ao to.
ro de madeira, que - declarou
so ser 2 retu ado a noite.
Oiline então escreveu a cal'ta

mas paz lhe um 'endereço fafso,
pensando: "Hei de arranjar·. um
meio de fugir e 'minha mãi não
orecisará de ví::l�der nossa casinha
para me libertar.

Apenas se viu fechado em com

J(anhia de Kosta expoz lhe. seu
lllano. Mas o infeliz estava com

os pé'il tão feridos, que tiveram

de esperar quasi um rnez inteiro
.para que'e'Ie melhorasse. Por fim
decidiram s. Giline fez no fl.lndo
da ch�ça uma abertura bastante
larga para que. pudesr.;em passar

-
,

e, d"'pois, de fazer o signal da
cruz puzeram se a caminho ..

Mas aá fim de uma hora de
marcha, os pés Je Kosta reco:õ!':e­

ç'lram a sangrar e elle pediu ao

companheiro :que o al1andonassé'
Giline porem persistiu. Havia de
se .salvar Oll se perder juntos. E
por um longo trecho carregou
o outiO, arquej4.npe de fadiga .•
Chegando a uml curva onde se

ÍlJiclava Um declive aspero e du­
ra deteve se para re�pirar um

pOUCD e ouviu vozes atraz de �i.
Atirou-se com .h..:osta para I 'eil

tro de urna moit1f;. Dous tal'l .rus

surgiram descendo a ladeIra e

terié'm passado se{th velos si:: não
VIessem com um cão. O a,limal
descobriu os pelo faro e denun·
ciou lhes a presença.
Trazidos de novo ao acampl-

•.

menta de: Abdul Mural sua exi
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Em tempos' anteriores ao do
minio americano, isto é, antes de
1830, os samoanos celebravam os·

tentosos funeraes, sob a invoca­
cão de deuses tutelares. Os mem
bras da Iarnilla montavam guar­
da ao cadaver, velando o por va­
rios dias. A cara do defu nto era

colorida, para dissimular a seu

paIlidez. Fora de casa, durante
toda a noite anterior ao funeral
os amigos e parentes quasi se
acabavam de lamentações einfli.
giam se ferimentos, Outros corta­
vam arvores e coqueiros, para
fechar o caminho aos máos espio
ritos,
Os parentes mais proximos, to­

mados de pranto, envolviam o

cadáver com vistosas telas - indi­
genas, afim de que o defunto pu­
desse mostrar sua elevada posi­
ção na outra vida. Depois do

enterramento, celebrava'se um

farto mastigo, em que se sacrifi.
cavam todos os pequenos reban­
hos da familià. A's vezes estas

"festas" duravam quasi duas se- Os dous pulsetos do go-.
manas. Aö final de tudo eram verno
offerecídos aos parentes tapetes
finos, mas isto quasi sempre pro- A Junta Revolucionaria tornou
vaca brigas entre os que se jul- conta do palácio da cidade, sem

gavam maís bem ou mais mal resistencia, dando logo as prí­
aquinhoados. meiras providencias relativas a

Agora as leis prohibíram o cor- manutenção da. ordem e ao poli­
te de arvores e o uso de armas ciamento da cidade. Preside á
cortantes. Em lagar das ·Iamen Junta Revolucionaria

. Q General
tações de antanho entoam se ago-

-

reformado do Exercito Isidoro
ra hymnos christãos. Mas o ma. -Lopes, servindo como chefe -do­
stigo e a distribuição

'

de presen. Estado Maior o Coronel de Olí.
tes continuam. E tambem os veira.
parentes enlutados tornam o rne- O Palacio dos Campos Elyseos
nu variado, incluindo lhe pratos foi tambem abandonado. Dez
estrangeiros como carne com s�r�ça� que faz!àtt1 guarda a.quelle
Iada, carne em latas e salmão- em edifício, as ultimas que alll per
conserva: maneciam abandonaram o seu

posto e apresentaram se ás auto
ridades competentes.

Esse palacio foi confiado á
guarda do Tenente Cabanas, da
torça Publica do Estado.A revolucão em S. Paulo

,

o que se passa na Capilal Paulista

InformaçOes extrahidas de divsrsos jornaes de Santos e São Paulo.

A proclamação das re­

vottosos-

O coronel Paulo de Oliveica,
que substitue o general Izidoro,
chefe das tropas revoltosas, que
se acha enfermo ou ferido, logo
depois que occupou o pa!acio
presidencial, lançou urna procla.
mação, dizendo o que querem
os sediciosos.

Nessa proclamacão, que é Ion·
ga, 'diz aquelle militar que o mo­

vimento I evolucioâarío deveria
ter rebentado simultanearnente em
S. Paulo, Paraná, Santa Cathar ina
e Matto Grosso.'

Accrescenta que o exercito não
quer cargos no futuro governo,
que pretendem entregar a homens
competentes, desde que as elei­
ções sejam a expr essäo da von­

tade popular. Diz ah.da o ma­

nifesto que a presidencia do Es
tado foi offerecida ao venerando
conselheiro Antonio Prado e no

caso deste não acceitar, será cons.

tituída uma junta or ovisoria.
E termina:
,,0 exerciio revoltou se em de­

fesa da Constituição violada e
quer a restauração dos príncioios
da moralídade politica do impe.
rio,

stencia tornou-se b(Jrrivel. D'esta
vez não lhes tiraram maís toros
de madeíra dos pes e prenderam.
os não mais em uma choça mas
em um "silo", 'uma cova aberta
no chão em f .rma de funil in­
vertido isso é, com o fundo 'dr
cular e largo sobre uma abertura
muito estreita.
Não era possível sauir d alli

senão iç1'do por cordas.
No dia seguinte Dinah veiu

ajoelhar-se á bord') da fossa e

contemplou os com ar d� profun.
da piedade.
- Por, que não me salvas? -

perguntou lhe Oiline, sem saber
o que dizia.
- Elles estão muitos zangado')

com vo-ce - disse a menina. -

Muito zangad-s pOl que voce fu
giu e porque seus i mãos andam
ahi por perto

Seus Irmãos? ElIa de (erto re·

feria aos soldados russos. Teriam
as tropas ganhado terreno a pan.
tI). de estar já n03 ai redores da
n:ontanha?

"O governo deve ser a verda­
deira expressão da vontade po.
pular" ..

LJm botetim äos
,

revolu­
cionarias

Os revolu_cionarios fizeram dis­
tribuír pela cidade o seguinte.
boletim:
"AO POVO - O movimento

revolucionar io vencedor, em seu

primeiro .acto de governo, ""COIll

a absoluta preoccupação de res­

tabelecer a vida normal da cidade,
tornou providencias energicas no

sentido de garantir a população
a maior segurança, ordem e paz.
Recornrnenda a todos que se re
colham as suas resídencias, e se

mantenham em calma, evitando
distúrbios, correrias, saques e
rnais depredaçães. Aguardem com

inteira confiança a acção d i gl)
vemo paovisorio já constituido,
afim de que as cousas voltem
aos seus luzares no menor ternpo
possível. O Policiamento de S.
Paulo, será restabelecido irnme-

Uma esperança deslumbrante

ergueu-se em seu co-ração.
- Dinah ... ouve - b Ibu

ciou elle com voz supplice, - Se
tens pena de mim . . . trazerne
um pau . .. O mais comprido
que poderes encontrar ahi por

perto.
A menina- afastou se com ar

pensativo e hesitar.Jte. Gilille dei,
xou�se cahir de jolhos e orou com

profundo fervor.
Mas teve que esperar muito.

Ouvia grande movimento em tor­
no . Patrulhas chegavam e par­
tiam a cada ins ante. As patas
dos cavaU0s resoavam pesada·
mente .no chão.

"

Era Ja noite escura quand,) elle
senUu terra cahir da borda da
fossa :sobre sua cabeça. Olhou
para cima e viu um� vara que
descia lenta.mente. Era o que
Dinah pudera encontrar, um ca

bn de lança tartara ; ,Iollg:l. e fina
Mas era bastante solida. E Gili.
ne não era pesado. Despediu·se
de K<?sta que não podia acc�pa·

nhal o COm os pés informes e do
ridos e agarrou se a vara ·tendo
o cuidado de collocol-a o mais
a prumo que lhe foi possível afim
de evitar que ella vergasse,

(Continua)
.., ......

Proverbias orientaes

"A pacier.Jcia em um homem
pode ser uma vif1ude. Em 11m

pOV.J é quasi sempre uma cobar­
dia."

- "Li Ch3Jlg·Tao odiava Ti.
Ch in e finalmente Ú .natou. foi
execulado como assassi:1o. fm
seus ultimos momentos dizia: -

"Matei meu ·inimigo. ,Que flriam
de mim se tivesse vendido meus

amigos?" .

- "Ha algJma cousa pejar do
que a morte: a vergonba, a des­
h::)I1ra, quando não se deixou a

consciencia abandonado no ca·

mÍl!ho".

• _S'lIIIiMiii!

díatamente, se:110 a guarda da
cidade feita por soldados da Ca­
vallaria. Aquelle que for apanha­
do em attitude liiesordeira, fazen­
do depredações, será incontinente
preso e punldo. Os srs. nego-,
cían te estão obrigados a manter
os preços communs, caso centra­
rio, novas providencias serão to­
madas neste sentido.'

Boletim da Prefeitura Mu­
nicipal e da Associação

de S. Paulo.

O dr. JOS! Carlos de Macedo
Soares, Presidente da Associação
Commercial, procurou o Dr. firo
miano Pinto, Prefeito Municipal
e declarou lhe que, em nome das
classes conservadoras, estava a

disposição da autoridade munici-
pal para impedir a anarcbia con­

sequente da occupação da cida­
de pelas 1ropas revolucionarías.
O- dr. firmiano Pinto, depois

de reunir, no Instituto Paulista,
onde se achava hospedado, varias
personalidades, entre as quaes, o

Dr. Altino Arantes, resolveu di­
rigir se ao quartel dos revolucío­
naríos, afim de responsabilisal os
pelo abastecimento e policiamento
da cidade.

.

No correr do dia, o Prefeito
da cidade foi procurado. pelo Ge.
neral Dias Lopes que lhe decla­
rou respeitar a Prefeitura de São
Paulo.
O dr. Fitmlano Pinto, imme­

díatarnente, dirigiu se para a Pre
feitura e mandou que' fosse es

palhado pela cidade, o seguinte
boletim:

. "AO POVO - O Prefeito de
São Paulo deante da situação do
facro de ter sido' a cidade toma.
da por tropas revolucionarias foi
pessoalmente a presença do seu

chefe responsabilisal o pelo abas­
tecimento e polrctamento. desta
capital.

.

Tendo o' Cornmandante dos re­

volucionarios declarado que não

embaraçaria a acção da autorida­
de municipal, o Prefeito continu­
ará no seu posto a tornar a� pro
videncias que se tornarem acon­

selhadas até o momento em que
sua acção seja cerceada.
São Paulo, 9 de Julho de 1924
firmiano de Moraes Pinto".

A Directoria da Associação
Commercial por sua vez, senhora
dos factos acima referidos por
intermedios do seu presidente,
Dr. José Carlos. de �licedo �?a
res, destr ibllir o segUinte bole11m

Tendo o Commandante em

Ch�fe das forças revolucionarias
respeitado as investidura; no car­

go de Prefeito da Capital, do Dr.
firmiano Pintei, a Associação

.

Commerciat de S. Paulo rcon<;e·

lho ás classes con'servadoras (l':e
prestigiem e facilitem, por l dOIS

os meios, a acçdo d-J governador
da . cidade, na nNmalização da
vida do municL:io, sobretudo 110

tocante ao Ilblstc:ciment0 de ge·
nt:!'os aliment'ci 's. - S. Paul', 9
de JUlhO 1924 .

...:.. José Olllos de
Macedo Soares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A morstoria em S. Paulo Luz, Campos Elysios etc. estava Aspectos internos da revoluçlo da Republicá responder ao tele-
transformada em verdadeiro cam-

, phone, no qual V. Ex. e demais-
po de batalha., No Hotel deram-sé epísodíos illustres signatarios pedem não

Este estado de cousas se pro- interessantissímos. Nos primeiros seja, pelas razões que expõem;
Iongnu at! a manhã de quarta- dias da revolta unico precalso bombardeada' a :cidade de São
feira,-g do -corrente, sem tnter dos hospedes foi o de se terem Paulo, devo declarar com verda
rumpção alguma, sendo violentts- de conservar prisioneiros forç-ª.· delro pesar que não é possível
simo o tiroteio de parte .a parte, dos. Com o decorrer, porem, assumir nenhum compromisso
coüstituído, " principalmente, por dos dias, e a consequencia sus- nesse sentido,
disparos de metralhadoras leves peita do governo de que elle fosse Não podemos fazer guerras
e pesadas. De vez em quando o reducto da rebelião, começou o tolhidos do dever de não nos
ruído tetrlco dos canhões do go. o edificio a ser alvejado por tiros servirmos da artilharia centra o

Estava no Palace Hotel em ví-
vemo, postados no Largo do de metralhadoras partidas do Lar- inimigo, que se aproveitaria dessa

sita a um amigo do Paraná ali Carmo e os da rebelião, no Carn- go de S. Bento.' ..Pará fugir ao circumstancia, para �prolongar a
hospedado, ás 11 horas da manhã

po de Marte, enchia a cidade de perigo das balas os hospedes se sua resístencía, causando nos pre­
mais ou Imf'nos, sabbado, 4 do maiores apprehensões, retiraram para o andar terreo 011 juizos, imcomparavelmente mais
corrente, quando soube que um

. Na madrugada de quarta feira de se conservarem, ja, soffrendo graves do que darnnos de bom.
movimento I evolucionario havia

a cidade accordou sem o reducção da alimentação até que bardeio.
estalado na cidade. Não acreditei tiroteio a que se habituando e na tarde de segunda feira foi o Damnos materiaes dum -bom­
Conhecia de longa data o espirito uma noticia inacreditável circulou predio attingido por uma bala de bardeio podem ser facilmente re­
conservador e ordeiro do povo célere; o governo abandonára São canhão. Não descrevei ei o pani- parados mormente quando se trata
da Paulicéa, e me repugnava acre Paulo, retirando se para lugar co. Ataques, gritos, correrias, bal- da uma cidade servida pela íe­
ditar na veracidade de noticia tão ignorado e as forças revoltosas burdia, que sei eu! Ao mesmo cunda actividade dum povo Ia.
alarmante. Tive de ceder á evi- haviam occupado completamente tempo que uma nuvem de caliça borioso.

.dencia dos factos- , a grande cidade. foi o desafogo annunciava ter sido o tiro certei- - Mas prejuízos moraes esses não
A primeira manifestação da A população sahiu para as ruas . roo Poucos momentos depois, no- são susceptíveis de reparação.existencia da movimento subver-

a assistir o espectaculo inédito, vo tiro de canhão attingiu nova- Ao envez do appello feito ao
sivo da cidade foi a paralyzação a observar os pontos em que a mente o hotel e os hospedes ti- governo para não bombardear a
completa de todos os trens que lucta fora rnais renhida. a veriíi- veram ordem de se recolherem,' cidade, que o inimigo occupa,deSantos, pela Central e pela. cal' os estragos do bombardeio e ao patão. seria, de melhor aviso fazer ap-Sorocabana demandavam S. Paulo

a entregar se ás expansões de to. Porão estreito, escuro, sern" pello a sua bravura, convidando
Nas gares daquellas vias ferreas da ordem. nenhum conforto, embora muito não sacrificar a população, eva-

officiaes e praças, quasi toaas da alto e ao abrigo das balas ali ío- cuar a cidade vindo acceitar com-
fôrça publica do Estado, íntima es episodios mals interessantes - ram alojados cem pessoas' mais bate em campo aberto.
vam que cessasem o movimento Ataque aos grandes armazens ou menos, homens mulheres e Posso, entretanto, assegurar a
des trens, ao mesmo tempo, que crianças, sentados uns ao lado V. Exia. e dernais concidadãos,delicadamente, avisavam os pas-

"

Os episodios mais interessantes dos outros, de cobertores a05 que as nossas tropas não causarão
sageiros da rebelião que estalára desses dias trägicos foram entre hombros, na maior das cornmu- darnnos materiaes inúteis a bella
convidando os a procurarem abri- outros o assalto levado a effeito nidades. Horas de pavor e de e florescente cidade de São Paulo
go. seguro. por populares aos graudes arma sombrias espectativas emquanto senão que, usarão da artilharia,Acezar da.gravídade desse facto zens da íirrna Mattarazo, no Lar. r

que, em cima, o hotel continuava na medida instricta das necessi­
e da consequente paralysação do go do Arouche e ao mercado ge· a ser alvo de continua fuzilaria dades militares.
trafego dos bonds da Light, a ral, á rua 25 de Março. Somente e o canhão, de quando, em quan- Assignado. Marechal Setembrinocidade permanecia em calma ap uma nuvem de gafanhotos n'urna do} atroava aos ares. de Carvalho, ministro da Guerra.
parente, numa como que anciosa roça dá bem a i íeia do que Io-
espectativa. rarn essas avanças em que uma Os paranaenses e amigos �o Paraná
foi s6 na tarde desse mesmo multidão desordenada em poucas que �li estavam

dia que repetidos disparos, quasi horas e com relativo rnethodo es.
todos provenientes do bairro da vasiou aquelles graudes emportos
Luz para o centro da cidade an- Todos os meios de conducçãojos
nunciaram o inicio ruais positivo mais esquisitos foram emprega.
das hostilidades. dos pelos assaltantes, homens, rnu-
Na noite desse mesmo dia re. lheres, velhos e crianças que, aos

crudeceu o tiroteiro agora res, gritos e trazendo ás costas toda
pendido violentemente pelas for- a sorte de generos e artigos, pa­
ças fieis ao governo postadas no redam vencedores de uma gran­
centro da cidade, emquanto que de c memoravel batalha.
os jornaes annuncuvarn a fraque- Os :soldados impotentes para
za do Q1ovim,�nto sedicioso e pro· manter a urdem, não tomaram
clamavam :a Jsegurança absoluta pute em taes assaltos.
em que estava o, poder publico
de jugular a revolta em poucas
horas.
Assim amanheceu àomingo. e,

da jane!1a do Hotel - onde per·
noitei - á rua Florencio de Abreu
pude verificar que, nas proximi
dades do Largo de São Ben to se

estabelecera um forte e�'trinchei·
ramento de forças legaes, ao passo
que, da _rua para baIXO, em di·

recçãü á Luz: em todas as esqui.
nas, grupos de soldados da força
publica, ali entrincheirados, de
armas nas mães, tiroteavam ore·

ducto da legalidade.
Já nesse dia as noticias de fonte

segura escasseiavam, e o transito
de autC'moveis e populares pelas
ruas era quasi nullo e toda a vasta
cidade de S· Paulo, nos trechos
comprehendidos, entre os largos
do Palacio, Antonio Prado, São
Bento, Varzea do Carmo, �raz

O sr. Presidente da Republica
assignou 11m decreto prorogando
até 19 do corrente o feriado na

cíoual para todo o territorio
'

de
S._Paulo.

Impressões äe uma teste
munba de vista.

Extrahidö do ,,0 Dia" de Curityba

o exodo

Outro aspecto interéssante da
cidade, apos a victoria dos revoo

tosas, foi .) exodo da população
civil. As ruas, em direcção ás
estr�das de rodagem, encheram·

se de enormes caravana.s de fami.
lias que, a pé, d&! malas as mãos
demandavam as cidades do inte.
rior e Santos pela estrada do Ver­
gueiero. Os automveis todos com

bandeiras brancas, vencen10' pre·
ços exhorbitantes, passlvam atuo
Ibados de passageiros e bagllgens,
na maioria occupados por senho­
ras, rumo ao littoral, não obstante
o perigo de serem requesitados"
mesmo em viagem, quer pelas
forças legaes, quer pelas revolu·
cionarias.

.

.

Dessa situação angustiosa par­
ticiparam o dr. Manoel Guima­
rães Carneiro, tenente Carmello
Rsngel, dr. Arthur Santos, dr.
Gonçalves Barboza e dr. Manoel
Augusto da Silva.
C dr. Manoel de Alencar, íi.

lho do dr. Víeira de Alencar,
tambem hospede d J hotel, estava
na cidade quando estourou o rno­

vimento e, percebendo que o ho·
tel era alvo da fuzilaria, para
ali não mais voltou, procuran:lo
outra hospedagem menos tncom·
moda.

.

O dr. Gonçalves Barboza foi
quem, corajosamente, chefi'Ju· o
grupo que, debaixo de fo; te fu·
zilaria, de bandeirinhas brancas
em punho, se retirou do Palace
Hotel, por dentro de trincheiras
revoltosas até o Hotel Terminus
onde encontrou a�asalho e con·

,

seguiu que fosc;em enviados' re·

curs')S aos companheiros que fi·
caram naquelle hotel.

Um telegrQmma do mi­
nistro da guerra a6 pre"

feito de �ão Paulo

° ministro da 'Guerra enviou
ao dr. Firmino Pinto, prefeitQ de
Säo Paulo o seguinte telegramma :

Ca'lenon·me, devidamente auto­
risado f:elO Exmo. Sr. Presidente

Nem tuao são espetançes
do lado äos rebeldes

Da "Gazeta do Povo de Curilyba
E' notável, principalmente, de­

pois da fogo cerrado que as tro

pas legalistas mantiveram contra
03 rebeldes, o número de deser
tores, que procuram as autorida
des legaes.
Chegam rôtos, famintos, sensi

velmente abatidos, dernonstrande
um IOllgo cansaço e quasi deses
perados da - s4a situação. Nem
tudo são esperanças do lado dos

. rebeldes.
Um grupo de cerca de 200

homens da guarnição de Quintana
cujo paradeiro se descunhecia,
appareceu em Cabreuva.
Ahi chegados, procuraram as

autoridades,. pedindo instrucções
para se renderem.
Informado do facto, o sdr. se

cretario de Justiça mandou
_ que

esses 'desertaces se 'dirigissem a

capit41 pela estrada de rodagem
determinando ao mesmo tempo
que c;tguissem ao encontro delles
diversas autoridades do Estado.
Ein' peor estàdo do q ue os de

sertüres de Qt itauna, 5egui�m
tristes e acabrunhados, pela estra
da de Campinas, os destroços do

Orupo d;! Artilnaria com sede
em JUlldiahy, que procuraram
voltar aos seus qnaileis, de onde
tinham sa\1ido para prestar auxilio

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desde que o 13 B. C. partiu
desta cidade, com destino á
Santos, onde foi se Juntar com

as força') que defendem ...a Nação
ultrajada com O' criminoso. Ie­
vante de São Paulo. os boateiros

\
-

emprestaram, á, esst partida, os

mais desencontrados boatos.;
.

- O "Tocantins" que conduzia
esse valoroso batalhão e o 14.
de tlorianopi.>lis sahiu de São
Francisco no domingo ás 9 ho
ras da noite e chegou em Para­
nágué as 8 horas da manhã de

segunda feira.
Demorou se nesse porto o tem­

po necessario para o embarque
das tropas do Paraná, chegando
em Santos na terça feira a noite.
Como não houvesse ainda no­

ticias da chegada em Santos, os

mentirosos espalharam- a noticia
de que o "Tocantins" :tinha sida
aprisionado por dois navios de

guerra, Felizmente hontem, veio
noticias desse pugilio de defen
sores da legalidade, que vem por
tetra todos os boatos,e sobre
saltos implantados por pessoas
sem

'

caracter, se.n brio e .sern pa.
triotismo.
O -13 B. C. está em Santos.
Estão todos com saude, com

saudades desta terra e confiantes
na victoria, esperam ordens para
cumprirem com o dever que
lhes impoz a farda de soldado.

, (Do J. de joinville].

CHRONIGA LOCAL
Os preços da carne. Na reunião

havida' sabbado ultimo na Iutcn
dencia Municipal entre os açou­
gueiros locaes, íicou resolvido
que emquanto vigorarem os actu
aes preços de g'ldG, não havelá
augmento nos preço da carne

verde, a qual continuará a ser
vendida a 1 $200 o kilo.
A çarne de suinos foi taxada

em 2$000 o kilo.
A revolução. Continuam a ser

escassas as noticias sobre are·
volução paulista.'
O que se sabe ç que revolto·

sos estão enfraquecidos, estando
9 governo reunindo o miliar nu
mero de tropas possiveis para o
cerco da Capital paulista, forçan·
do a:,sim sem grande derrama·
menta de sangue á rendicção dos
revoltosos. '

-

Em nass,) Estado reim absolu­
ta calma.

Dr. Victor Konder. Esteve em

Juaguá o sr. dr. Konder, :iIlustre
Secretario da fazenda e Obras
Publicas do Estado.

S. Exa. viajou até Mafra, val·
tando hontern, e seguindo' via
Blumeflau para a Capital.
- Em trem especial seguiu

ante honlem para o Norte do

Estado, em alta commissão dos

governos federal e EstadoaJ, o

sr. dr. Ullyses Costa. Juiz de Di
reito desta Comanca.

Em ,companhia daquel!e ma·

gistrado -víajou-tambern o sr: ca­

pitão Daniel Guedes da Sllv�,.
Delegado Especial da Comarca.
- Estiveram 'em Jaraguá os

srs. Desembargador Ayres da
Gama, dor. Marinha Lobo, Super
intendente- !\.unicipal e dr. Cezar
de Souza, deputado Estadoal.

,

- Em visita a seus paes estã
entre r.os o dístincto Iuncciona­
rio do Banco Pelotense em Pe:
lotas, sr."j.)ão Doubrawa filho.
Tltulos de terras. Acham.

se na Collectoria Estadoal de Ja
raguä diversos titulas de terras
á disposições dos- seguintes snrs
Hermann Strassmann, Alfredo
Papel, André Auerbach e Jorge'
Hein.

VID/1 SQCIAL' �
Fez .annos no dia 15, o snr.

Eurico Doubrawa.
- O lar do nosso amigo snr,

Olegario Müller, íoi augmentado :

eom o nascimento de um robusto
menino que to nará o nome de
Osny.
-- Waldii é (J nome de um

gorducho que veio augmentar o

lar do sr. francisco Outra J.Jr.

- A' Sociedade de Tiro Jaraguá
nos cornrnunica que resolveu em

última reunião, que todos os so

cios activos tem de to:nar parte
uos tiros ao alvo, ficando sujeito
a multa de 1$000 á íalta não
justificada. A contribuição dGS
sacias passivos foi augrnentada
para 8$000 annuaes, 03 socios
que desejarem rnatr icular s.e actí
vos pede se fazei o no praso de
30 dias.

.ii. peditlo

Itayopo1is
Na liA Noticia" de Joinville

de 28 de Junho dep1falllOS com

um artigudte intitulado ,.Depois
da Borrasca a Bonancia" (B,Jrrit,
(ha devia ser que é lilais flexi
vel) elogiando em maximo grao
o Coronel Ricardo König e met
tendo cacete no tal "Dr Urbano"
seu creador e amigo intimo,
que, nã<;> podemos deixar sem

resposta, pai .. um e outro pode·
�
rh tomar por mjeda legitima o

que lá, consta.
Máo sapateiro fabdcou esta

bota de encommenda e se o SlIf.
König querer :.ervir se elella, de­
verá de:.de já contratar o opera
dor para lhe extrahir os ca lias.
PrimeirametUe o articuli3ta não

conhece a differença de D!stricto
e Munic!pio e não se esquecendo
nunca dc- "Corol1eI" esquece do
"Super".
Segundo como chefe politico

nil)guem o conhece aqui, a não
ser o portugueZ" ou outro igual.
A tnfluencia que o mesmo "Co
ronel" aqui possue temos visto
na ul,tima eleição federal. Admi·

radores ou alguns outros 'mamj. f. .as .não menos barbaras persegui
feros d'esta qualidade não conue- Co ções' antes das Eleições Munici

.

cemo$ aqui. " paes e .horrteel espancamento
A respeito das estjadas é exac .dos eleitores contt arios na vespera

to que ainda são "êàÍ'{aç�veis, pa Eleição I
rnais isto s6mente devido a bôn." Tambem o povo itayopolense
dadé do Sol (l' a terrível .secca não' esquece as proprias eleições
'que temos atravessado este anuo, e-n que dia chegaram o tal ,,01'.
de outra forma não dvna nem Urbano" e o "Major" Monteiro
passar a pé, e no, entanto. .pode, acompanhados de capangas e po
ria-se ter reconstruído as 'estrá- licias á paisana,-armados de Win
das este anno com muito 'pouco Chester,' maltratando o Eleitorado
trabalho e

-

POUC?s despesas.' .' JJ�,O' dêixando' ,entrar um no re
O estado. das finanças do nOSSQ cinto, sa queando outro (no que

Município .é inteiramente segredo mosttoti' s.e' como herôe em pri
do Superientendente e do Con- meiro lugar o "refer.ido ,.Major"
selho 'Municipal, ou quem sabe Francellino) arnéaçarido alguns até
somente segredo do .primeiro, queima de ;casa. , .

As noticias sobre as estradas O pGVO itayopolense não es
são tão phantastlcas, como' as do queceu as continuas provocações
jardim publico e a Rua Ruy por meio de milhares de foguetes
Barbosa ! e bombas e gritarias que ama
O tal regimem de chibato não nheciarn.

tem existido somente em Mafra, Quem tem pago as 'festas coo
mais egualmente na mesma escala tinuas na chegada qualquer do
aqui 'em Itayopolis no ternpo em referido "LJr." que era um semi
que era Delegado o mesmo "Co- Deus, não sabemos mas certamen
ronel" Kcenlg I Ou terá elle : es te foi o povo!
quecido d'isto I Se elle e-squeceu, Se hoje o nosso povo vendo
não o tem esquecido o povo ita. que todos os esforços que tem
yopolense não esqueceu e não feito foram debalde, tornou se in
esquece os barbaras espancamen differente pela política, não é
tos pelo proorio sr. "Coron.!l" culpa do mesmo, vendo que os
eil ão Delegado de Policia tanto gatunos e cavalheiros de industria
na pr isão como em plena rua! tinha.n mais prestigio do que
O povo ítayopolense não esquece gente honrado, más :esquecer os
as prisões sern motivo algum, rnales que lhe foram praticados?
conservando se os presos � - 4 Nunca! ! L
dias no xadrez e soltando se só
mente depois de terem elles pago
a taxa que geralmerite era, 100$,

Em casos qie o mesmo Dele sucht
gado então, não se atrevia chi -------------

batar alguem aqui no lugar, pe- Salão G. Lorenzen
dia ao seu prezado amigo e com­

panheiro "Major" Monteiro para
os chamar a Mafra, o que tem
acontecidos muitas vezes.

O povo itayopolense não es

queceu as horrorosas persegui,
ções dos que queriarn se qualifi-
car, che 'ando até o ponto que
seguia os mesmos até Mafra, com
o seu born companheiro francd·
Iino da 511 vdra então Collecto.
t:stad,)3I, e Ia mandava os pre�' �.
der pdo seu amigo Mdontdrlo, 3.
plra desgostJr o povo e qua 1-

4:ficar �e, acceitandi.) se
. sómente

qualiflcacõ.:s de phospboros na
5.

aUSência do Juiz de Dirdto! O
po�o itayopolense ,nã,) esqu�ce

1 Kellner
Hotel Central, Jaraguá

Sonnabend, 26: Juli 1924
(;h·'Jllses

'

Theater». Ba/I'
veranstaltet vom

Stöpsel=Club, Jaraguá
ZLJr Vorführung gelangt:
Ein fideles Ständchen
Er hat etwas vergessen
Die Heiratsanieihe
I::hce:nmcls festrede
Er lacht und weint um seine

fr au. (Soloscene).
, .

Eintritt: /$000.

Chapelar.ia Moderna'
.--�--����=-------.

I Meilte werte uud - u·eMhäfzfe
Kundschaft hiermit zur

gefl. Kenntnis, dass ich meine

Hut- u. B.Zeidennacherei

I nach dem Hauss in der Bua Dr.
Abdon Baptista, gegeni.ibe1· dem
Collegia São L�tiz, verlegt habe.
Wie bisher so bin ich auch

fernerhin bemüht meine w�rfe

Kundlichaft gut und re�ll zu

bedimen

(':ommunico a minha distincta
V freguezia que tran3feri
minha nfficina de

.

I Costura e' Cbapelaria
para a casa a Rua Dr. Abdon
ß.\ptista, vi'.) á vis ao Collegia
"Sã) Luiz", na qUll continua
rei com o me,,1II0 raino a·­

servir minha distirJctl freguezia
Hochw'htungsvoll

Christlne E;nl1HudÖrler.Cbristina Emmendmrfer.. :
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EtUlal
Imposto. sobre Patente
debebidas e fumo.

De ordem do Cidadão
Bento Augusto de Athay­
de, Collector das H.endas
Estadoaes de Iaraguá, faço
publico que durante o cor­

rentemez, proceder-se-a
nesta Collectoria a cobran­
ça do imposto acima dito.
Os Sr. Contribuintes que

durante este período, dei­
xarem de fazer () paga-­
mento de suas prestações,
poderão

-

fazer no primeiro
rnez que se decorer com
a multa de 5°10 e no se­

gundo com a de 10°10'
A cobrança executi�a

impreterivelmer.te será ini­
ciada no .mez de Outubro
com a multa de 15°10' de
accordo com o regulamen­
to em vigor,
Collectoria de Rendas

Estadoaes de Iaraguá em
em 1. de Julho Je 1924.

() Escrivão
Gustavo Arantes

�������
l®:)14. .lITtity} fetl,ser i' t,ubeJ'culose

��

7©l
�I . �

�I "Sanguinol" I.
(FORIVIULA ALLEMA) I®o �! E' o melhor e o ruais activo fortifiéante que existo. UIl13 @1

\@' ('ol�lef de ,.'SANGUINOL" faz ll10ais effeíto que UIt: vidro do ,l�
"'" Ulfl.llOr toníco. As Ulãp,,, que cruun, os AnPll'licos, as MOQà:> :::

o

I� palinas, as Crianças rachiticas e ceerophulüsns, os Esgotados, t1�'� OS Depaudrados, obtem carnes, saude vigor P sangce novo, j�, .:'

I
uSlJ:ldo o ßA

..
NGUINOL".

g,.
o melhor preventivo co .. tra a Id\l

rUbf'reUl08.C D.l'senV01VC
e Iazaa eriancas robustas.

J�Em todas as drogarias ephermacies. . (9

-����R�®&S� -.

��C:::C=-=-;:::J_====��========4�. cr==:__====C5="=<==�"'= :::::::c;;::J====:::::::c;;::J�
��. COrr�o�n�nd�n2(ePOVO �.�

� "".·..1111'4· (lo.Sill. - JEslu_do ,I" f!J...,la C"IIU'''lJltl.l.�
� �( Typographia .. PapelaI"ia l � �Excuta-se qualquer trabalho Typographico em uma e rrrais cores III

Grande s���:eS�:: ::li;:::i:::;�:O: �a:::e::i:e;artiCUlar e

� I
Q commercial �
III I 'Bonito sortimento em Per/ullutl·ituJ. 'Artigos finos III
l� ns:aso��:os, ��o===--=-::;:s��::n ��======��========��

ESCRIPTORIO DE ADVOGACIA
D�. Ivo d'Aquino

Truta de causas cíveis e criminais nas comar­
cas servidas pela E. F. S. Paulo- Rio Grande.
Divisões e dernarcaões ele terras, dispondo
o escriptorio de . technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

COXSULTAS DAS 12 As 16 HUR ..\S

OlTJ·�O VERDE Santa Catharina I

�==:�====================�'�
��Z'illl�I!iI�21f'à1��M1Zi2líi!lla�íi!lIl5��1ZI
ta t Iii!!

§ Dr. Marinho Lobo I
r.I ADVOGADO !li
r:.:l

R id
..

R E·
o • "'"

!!ii eSI encra : ua ngen heiro rg

� Nierneyer, 18 �
� Consultas: Das � as 10 e �
� das 14 as 16 horas. 'äj
� Joinville �
ro �'
�G�5��5555��5Z�S�5��Z��

DESEMB,\ TWADOR

DR. JOSÉ Aí\THL'R BOITEUX

Advogado
R. General Osorio, 24

FLORHiNOPOLIS
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Moveis.
Vende-se uma mobilia de vime,

novo, constante de 8 peças.
Informa-se nesta redacção.

Möbel.
Zu verkaufen eine Saalein rich.

tung aus Weide, neu, bestehend
aus 8 Stuecken.
,Näheres in der Redaktion ds ,

Blattes.

�'dllal

Imposto sobre Patente de
bebidas; e' fumo

De ordem do sr. Collector faço
publico que durante o corrente

mez, proceder-se a nesta Agencia
a cobrança do imposto acima
dito.

'

Os srs. contribuintes que du­
rante este periodo, deixarem de
fazer o pagamento de suas pres­
tações, poderão fazer no primeiro
,mez que fie decorer com a multa
de 5 porc, e no segundo com o

de JO porco _

A cobrança executiva impre­
terivelmente será iniciada no mez

de Outubro com a multa de 15_
pore. de accordo com o regula­
menta em vigor,
Agencia fiscal de Hansa em

1. de Julho de 1924.
O Agente fiscal

Avelino dos Santos

Iatendencla municipal de Jaraguá

Edilal

EdificaçOes na sede do districto

_ faço publico a-quem interessar
possa, que, de : accordo <:( m a

portatia n. 57, baixado pelo snr
Dr. Supertntendente municipal,
fica proh_ibida qualquer consuuc
ção ou edificação na sede deste
dísn icto, Sem que os respectivos
projectos sejam approvados na

forma, do Resolução n. 325, 5 de
abril de 1923. Os interessados
deverão dirigir requerimento ao

Dr.. Superintendente municipal,
devidamente Instruidos com as

plantas cu desenhos, cornpeten­
temente cotados, de accordo com
as disposições em vigvr, os quaes
serão encaminhados por interrne­
dio desta Interidencia.
Jaraguá, 28 de Junh J de 1924

O fiscal: Augusto Mielke

ELIXIR DE NOGUEIRA

Exigir sempre : do Phco.

Chco. J. da Silva Sílveira

Lopzb1'iguei1 a vermifugo
de primeira ordtm é en­

contrad0 em todo o Brasil

pen1;es)rgY�����:11para o cabello _

Conheceis o afamado
,

Loção Peitoral de A�gic� Pel�'tense
Pó de

sabão'-�
e' suas virtudesj

�e Sabonetes'
-

.••-.

•

��a��d��� \ � �ro Manoel A. AlItom�o IReis

�
formado pela Academia do Rio de Janeiro

�Canetas Rio Grande, 12 de Setembro de 1922. Illustre sr. Domingos da
.

Silva Pinto. - Por achar .me ausente da cidade é que so hoje recebi a sua
.

tinteiro estima vel carta. ' Sobre o seu preparado PEITORAL ANGICO PELOTENSE

BI' 1 tenho a dizer lhe reputo ::,) de grande eííicativas bronchrtes principalmente .,
o sas

�
naquelles que predominam com symptomas desagradaveis o catharro e tosse

�Palha para .

DI! accordo com este penar, tenho-o prescripto em varíos casos, colhendo
Cigarros, Es- sempre uti! resultado. Disponha sempre do seu Atto. Cro. e Obro Dr. Ma'

queiros noel A. Affonso Reis. ,

Ciga ei as Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
Pit��ra� �

de Janeiro, capitão cirurgião do 9 batalhão de infantaria, estacíonadío nesta

�cidade de Pelotas etc.
.

Pasta para Attesto que tenho empregado em diversos doentesde minha di.
calçados nica aíletacados bronchites quer de forma aguda quer chronica, o Peitoral
Espelhos '

�'
de Angico Pelotense, preparado pelo habil pharmaceutico Domingos da Silva

�. �eg�as I, Pinto, e que do seu emprego tenho conseguido bons resultados, o referido
1 inteiros : I é verdade e por isso o attesto e juro sob a fé do meu grau:

.

V V\ Pelotas, 21 de Novembro de 1920

flo�:�� ��:a)�.�\
Dr. João Tolentino Barretto de Albnquerqtie

�C 11
Confirmo este attestado i Dr. E. L. Ferreira d8 Araujo (firma reconhecida

.

O �res (f Vende-se nas boas pharmacias e drogarias do Estado.
em diversas � Em Curtiyba na drogaria Btzet « Siegel e outras. Em Floriano»
qualidades '.1'

. polis : Rodolpho Pinto da Luz e outros. -

e muitos ou-

'LDI.:'POSitO
Geral: Drogaria �dua,.do C.' Sequeit a,

pelota�(tros objectos /
Estado do RIO Grande do Sul.

offerece ..

Arthur l\ttUler. l_. �����:::g;:� 1

Altest.dos
Syphilis'no.rosto

Declara o Sr. Othomel Mendes
residente em Cercado - Minas:
em carta de 14 de Novembro de
1913, que se curou .de syphilis
no rosto com o Elixir de Nogueira
do Pharm: Chim. João da Silva
Silveira,

O IlImo. medicoDr. Pedro éa.
Iixto, residente na Capital fede­
ral, declara em attestado datado
de 28 de Maio de 1908, que o
Elixir de Nogueira, do Pharm.
Ch im. João da Silva Silveira, é
um excellente medicamento e de
racional indicação em todos as
mo!estias syphtlltiças, tendo obti­
doo cem o 'seu emprego, rnagní-
íícos resultados.

.

Pertinaz rhellmatismo

Declara o Sr. Datagnam Nelas­
co Marinho, residente em Anda­
rahy - Lavras Diamantinas _

Minas, que se curou de pertinaz
rheurnatisrno com o Elixir de No­
gueira, do Pharm. Ch im. João
da Silveira Silveira,' conforme
carta de 22 de Outubro de 1913.

I�ssss��ssm�zm�s����s��
I Dr. Marinho Lobo �
m Rechtsanwalt t::
[; Srhrf'ibstube nnd Wohn;mg : �
; Rua Engenheiro lfiemeyer, 18 �

gJ (frühere Ludwigstrasse) �
�

Pl Spre�hstnnden v.on 8 bis 10 UlII' m
� ,-ormltag.g -U. 2 bis 4 Uhl' nachu 1"
�ssm�S��2�sm��s�m�5msE
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I VANADIOL· I
o o
a o

g LiceBça do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 g
o o

o o
c �

g E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortifieante g
g geral. g
a . o

g Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, g

� pel is moças anemieas e pallidas, pelas senneras enlraque. g
g cidas e nervosas, pelos velsos cançados e doentes, e es- g
8 pecialrnente pelos CO;\lVA! ESCENTES, 3 vidros é o suf 'g

g ficiente para engordar alguus kilos. O VANADIOL é O g
g rernedio alimento, descança e fortifica o systema nervoso, g
� restaurá as forças perdidas, reconstitue o "Corpo fraco e g
g magro, tonifica o cerebro, estimula o appetite e previne g
o o

g as'Yecaidas. g
o o

R Nas pbermncias e drogarias g
g . g
D

. o

�OOOODDDDDDODOODDODnDDDOOOOOODOODDOODDDD�ODoaOODDOODOOOOODDDaODOO�

Edital
faço publícö a quem interessar

possa, que no corrente rnez co­

bta-se nesta Interdeneta Munící.
pala imposto para conservação
de estradas e pontes (Tabella E,
letra: b e c). Os que não satísfa
zerem O pagamento dentro do
corrente mez ínccorrerão na multa
de 10°10 nos primeiros 2 mezes

a seguir e 20°10 do 3. rnez em

diante.
Intendencia Municipal de [ara­

guã, 1 de Julho de 1924.
O Intendente:
Arthur Mllller'

'�G:m;;cr=W�;'he��
� . ADVOGADO . �
ß' 't: :ha!::�;;aau �1lD_� Jaraguá e Joinville

r:==s :Y"J�C'<=33�

Arno rlI�rquard t
Cirurg:ão- ilentista

Z..4lli"A ßZTPrecisa-se um

Copeiro·
Ifótel Cent!aI, ]aragu'á.

Jaraguá do Snl
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6. Jahre. Jaraguá,
-

19. Juli 1924 N.271

O I·e Revo Iu til on
Hälften; sodass den regíerungs-
treuen Truppen der neerdliche
Teil und den Aufruehrern der
suedlíche Teil verblieb. Die Tei

in S. ·Paulo .

lungsliaie ging von der Luz.Ra.
serne ueber den Luz Bahnhof und

(Aus Tauschblättern entnommen) schaffte eine Verbindung- zum

Alle offiziellen Nachrichten, Bahnhof Braz, sodann läuft die­

die uns in der vergangenen Wo. se!be die Rua Floreneie Abreu

ehe erreichten, meldeten treglich entlang bis zum Palace Hotel.

die Unterdrückung der Revolu Von der Ladeira da Boavista

tion durcu die regierungstreuen- läuft eine zweite Linie ueber die

Truppen, oder sonst das nahe Várzea da Carmo nách" dem

Bevorstehen der Erstickung der Nordbahnhof. Vom Campo de

B�wegllng. Ueber Curityba und Marte, woselbst das' 4. lägerba.
auf dem Wasserwege eíngetrof- taillen liegt, bis zu Quitauna, be
fene Nachríchten lassen jedoch findet Sich das ganze Gebiet in

erkennen. dass die Bewegung Händen der Revolutíonsere, -die

keineswegs nur. den Charakter Ypiranga einnehmen wollten. Die

eines lokalen Militreraufstandes Revolutíonere erhofften. dass die

von geringer Bedeutung trsegt, gesamte Bundesmacht i n Staate

sondern es sich um eine sorg.
S. .Paulo sich sofort der Bewe.

fältig vor bereitete und wohl auch gUllg anschHessen wuerde, worin

gut o-rganisierte Bewegung han- aber eine Teuschung lag, denn

delt. Die neuesten Nachrichten, die Kavallei ietruppe von Piras.

die wir Mitteilungen der presse sununga, die Artilleriegruppe von

in Santos entnehmen, lassen an. Itú, sowie das jägerbataillon von

nehmen, dass die Revolutlonãr e Rio Claro haben sich nicht so·

Herren der Lage' in São Paulo fort der Bewegung angeschlossen,
sind und dort eine provisor ische jedoch nach einigen Tagen. Von
Regierung einsetzten' in welcher de I aus der Umgegend herange­
bekannte einflussreiche dorttue zog�ne� Truppen �at allein die

Bürger, Rechtsprofessoren etc. Artillerte aus Ju�dlahy sofort an

teilnehmen. Bis zur Bes.etlguug "

der Erhebung tellg�nommen. '.

dieser Nachrichten wollen wir Durch den Angriff auf Ypi­
uns nicht näher ueber die Per ranga wurde es. offenbar, dass

sõnlichkeíten derselben auslassen. die Re-bellen eine Einkreisung
Die Bundesregierung ist weiter der le�alen Truppen bezweckten.

bemueht, zur Unterdrueckung GI�lch arn ersten, Tage der Re.

der Bewegung alle Hebel in Be. volution bek.a�n eine Abwände­

wegung zu- setzen und hofft im. rung der Zrvllbevrel�erung ia us
mer noch, die Herrschaft ueber S. Pau�o, hauptsecn tlich aus �en
dieselbe zurueckgewmnen zu kõn- am m�rsten bedrohte 1 S�adtvler..
nen. te�, die von den Revolutioneren,
Aus an uns gelangte Blatter wie. auch

_ vo� den legalen Trup.
bis zum J 1. ds. entnehmen wir pen begunstrgt wurde. Bereits

ein vorläufiges Bild der Vorkomm ,nach 5 .Tag�n der. :Reyo!ution
nisse in S. Paulo. Gleich Flach macht� Sich eine �lIgemetne Le­

dem Ausbruch der Revolutíon bensmItteIknappheit : bemerkbar,
trachteten die Aufruehrer sich und Wasser, Licht. Kraft und Gas
in den Besitz der Stadt zu 'setzen fehlten, mit welchen Bedürfnissen

und teilten die Stadt in zwei _ di,e Beveelkerung jedoch sodann
Wieder versorgt wurde.

Durch die Beschiesung vor.

Seiten der Bundestruppen wurde
die Poiizeikaserne niedergelegt,
sowie verschiedene Gebäude in
der Nähe derselben. Vom Luz
bahnhol wurde nur der Tur-n in
Höhe der Uhr getroffen. -

Dieses war ungefähr der Stand
der Dinge am 8, ds.
Aus dem Staate Paraná wur.­

den die Truppen von Castro und
Ponta Grossa bis an die Grenze
des Staates, nach Itararé, geschaft.
Die Truppen von Curityba, in
Starke von 1.500 Mann, schifften
sich 'auf dem Dampfer "Poconé"
am Freitag iu Paranaguá ein.

- Ueber da Motiv des Milí­
târauístandes ist noch nichts Si­
cheres bekannt. Aus São Paulo
in den ersten Tagen der Revolu­
tion geflohene Zivilpersonen be.
haupteii, Jas der Auístmd die
Einführung der Militärdiktatur in
Brasilien, nach dem Beispiele lta
liens und Spaniens, btzwecke. Als
Hauptpunkte des Programmes d.r
neuen .Regierungstorrn wird ge
nannt : die Abstellung der Miss,
wirtschalt in Brasilien und die
Respektierurig der Wahlen.
- Am Q ds. fand eine Beschíes­

sung der Stellungen der Auírüh­
rer im Zentrum der Stadt São
Paulo statt. Die Marinetruppen
nahmen 10 Offiziere und 700
Soldaten der Aulstândischeu ge·
fa'lgen. Der Angriff auf die
Stellungen der Rebellen ist etwas
schwierig, weil man dabei darauf
bedacht ist: möglichst wenig Ma­
teriaíscheden anzurichten und
dass derselbe keine Opfer unter
d.r Zrvilbevcelkerung fordert.

«(\01. Ztg.)

São Paulo in Handen der
RevoIotioDaere.

Wie Pressenachrichten aus

Santos und S. Paulo ersehen las.
sen, hilben die Auístândischen
sofort nach Besetzung der Stadt

die -Regierung in die Hand ge·
nommen. Mittwoch um 9 Uhr
(9. Juli) drangen das in Lo eno

stattenterte 5. Bataillon. gefuehrt
VOIJ Tenente Azaury, und ein
Polizeiregiment unter Julio de
Souza Martins zuerst in die Stadt
Mit dem Rueckzuge der legalen
Truppen hõrte die Beschiessung
auf, die folge war, dass die Ein­
wohner ihre Häuser verlíessen,
um sich Lebensmittel zu ver

schaffen, Dabei ereignet sich
schwere Pluenderungen. Azaury
uebernahm sofort den Pohzei­
dienst , . .,der Stadt und ergriff
strenge Messtegeln gegen die
Pluenderungen,
Nach Besetzung des Pnesiden­

tenpalastes erliess Cor. Claudio
de Oliveira im Namen des ver

wundete.i Rebellengenerals Izldo.
ro Dias Lopes eine Proklamation
Daraus geht hervor, dass die
Revolution eigentlich gleichzeitig
in S .. Paulo, Matte Grosso, Pa-

- raná und S. Catharina ausbrechen'
sollte. Als Zweck wird angege­
ben, die konstitionellen Rechte
des Volkes zu schuetzen. Deshalb
Süll eine neue Präsidentenwahl
stattflnden, um den Willen des
Volkes kennen zu lernen. Die
Revolutlonãre boten Conselheiro
Antonio Prado die Regierung an,
doch lehnte dieser ab. Darauf
ergriff Isidoro Lopes selber die,
Regierung und bildete eine junta
revolutionaria. SQ dann wurden
die Journalisten gerufen und
ihnen die Proklarnation zur Ver.
ôffentlíchung uebergeben.

Des weiteren Iiessen die Revo­
lutionären ein Bulletin verteilen,
worin die Bevoelkerung aulge­
fordert wird, sich i,uidg zu ver.

halten, moeglichst die Strasse zu
meiden u. auf die provisorische
Regierung zu vertrauen; Wu·
ehern wird schwere Bestrafung
angedroht, u, die Kaufleute wer­
den aufgefordert, ihre Waren zum-

reest - der Aussenklüver war lange
eingeholt, und auf Deck umher, um
und über den toten Hai hin, lazen
wildzerstreut und unordentlich die
abgeworfenen Falle.

Und jetzt -kanf sie heran - dun.
kelblau, fast schwar..l frerbte .sich das
Waliser, wo es deI' Wind zuerst fasste
nnd zu kleinen, winzigen Wellên em·

porkrreuselte - immer näh!}r kam es,.
immer rascher, und nnn blähten die
Segel aus; unter dem Bug schäumte
die Flut, und das Schiff gehorcht"
zum el'stenmal wiede: dem Steuer.
Der erste Anprall des Windes wal'

allch ein ziemlich heftiger, und die
soolanke Brigg neigte sich untei' dem
Druck desselben auf die Sei! -e; BUtz
urld Donner folgten bald danach und
der Regen goss il,l Strömen nieder.
Wie aber das eigentliche Gewitter
erst voriibergestuermt wal, uahm auch
die IIl'ise eine festre und mehr stete
Haltung an, und wehte jetzt, ohne
nachzulassen, als der Himmel wieder,
sein blaues Antlitz zeigte, unvermin,.

- dert von Süden fort.
Gegen Abend noch ging die "Betsy

Ann"; mit Leesegeln an beiden Sei·
ten, vOr dem Wind elf Knoten die
Stunde ihl'e Bahn. (FQrtz. folgt).

o i( Aac e .w... 1L!

Das Wrack-.

"

I
I

er jetzt, so weit ihn das Tau liess,
herüber und hinüber und peitsche mit
seinem Schwanz die Flut 'zu Schaum.
Aber er kam nicht mehr los; die

[ubelnden Mat,'ospn liessen ihn nocl,
eine Weile hin und her arbeiten, bis
sel15st seine Krrefte nachliesseo,. dann
zogen sie langsam und allmählich das
Tau an, aber dabei immer noch vor­

sichtig einen Rundsch:lIg um dic Pin­
nen nehmend, bis sie an einer der

Das Tau war augewgen, und der Pardunnen eiueJI Block befestigt hat­
Fisch fühlte den Haken. lEine selche ten, durch diesen dfts jetzt freie Eu­
Gewalt hat aber da� Ungetüm ilI1 de brachten, rasch nachholten u n!!,
eignen Rlement, wo flS seiner freien nnn mit einem lauten "Oh jolly men

Bewegnngen noch nicht beraubt ist, hoy"! den F'isch gewaltsam aus sei­
das& der Hai den neun das Tau hai· nem ElemellChf'rauf und zum S�hwin·
tenden Mrennern dieses, wie von gen brachten. Jetzt hatte er seine
Dampfkraft getriben, aus der Band KI'aft verloren. das Gewicht wurde
riss, dass sie kaum schnell genung leicht bewreltigt, und wenige Minuten
loslassen konnten, und es dann an· spreter lag er, 'mit einer dUJ'ch den
spannte, dass es klang. - Aber es �tachen gestossenen Handspeiche, auf
hielt und der Haken sass, und jedes

.

Deck, "O ihm der Koch' rasp,h mit
andere lebende Wesen, wie gerade einem schon :bereJtgehaltenen Beil
ein Fisch, wäre durch den furchtba- den Schwanz einhakte uni abschlug.
ren Ruck selber bewustlofl gewOl'den Noch waren die Matrosen damit
- nicht so der Hai; Er fühlte, er beschreftigt, dem nnn getooteten Hai
koonnte nicht fort, und wrehrend ihm teils das Rückgrat auszulösen, das
der mit seinen Kiemen ausgehaltene sie zu Spazierstöcken verarbeiteten
8toss nict!t die geri�gste Unbequem· teils dIe mit den vielfachen Zahnrei­
Iichkeit zu verursachen schien, schoßs hJn bewehrten Kinnladen auszuschnei·

Erz ehlnng von Frjedrieh Geratäcker

1. Die' Windstille.

(Fortsetzung)

i •

F_...-w�__w__
-

den und auch wohl Stücke der rau­

hen Haut - das beste Ehagrin -

abzutrennen, als sie der Ruf des Ks­
pitäns davon abstehen machte,
Im Sueden, wo bis jetzt ein düs­

trer Nebel gelagert hatte, wurde ein
breiter dunkler Wolken kaum sichtbar
der rasch hooher und höher. stieg.
Dort kam eine Brise auf, und zwar'

gerade daher, von wo man sie all"l

besten brauch m konnte, und es war
deshalb nötig. die Vorber_eitullgen da-
zu zu treffen. _

Die Rahen waren allerdings schon
vierkant gebrasst, und das Schiff l�g
auch noch halbwegs seinen Kurs, so

dass man die Brise fangen Konnte.
Aber niemand wU3ste, wie stark

sie plootzlich ausbl'echen konnte, und
die -leichten Segel lllússten deshalb
eingenommen werden. Die aufstei·
gende Wolke sah dUster genug dazu
aus, und jetzt znckte es sogar wie
Wetterleuchten dadn auf.

'

J.lefehl folgte nun auf Befehl, rasch
nnd hastig und ebenso. ansgeführt.
Die Bramsegel wurden geborgen; die
Schoten des grossen Silgels, die auf·
gegeit hingen, blieben vorderhand
noch so : die MarSl'ahf}1l wUl'lien nie·
dergelassen und die Marssegel ge·
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gewoehnlichen Preise zu verkau
feno Die Kavallerie uebernahm
den Polizeidienet. Die Associa­
ção Cömmercíal hat ihre Mit·
2lieder aufgefordert, den bishe­
rigen Stadtpräfekten, der vorläu­
fig' in seinem Amte verblieben.
ist, in der Beschaffung von Le­
b:nsmitteln zu unterstuerzen.
- Ueber den Ausbruch und

-

den Verlauf der Revolution wis·
sen einige aus S. Paulo zurneck­
gekehrte Paranaenser als Augen­
zeugen der blutigen Ereignisse
noeh fols.rende Neuigkeiten: In
der Nacht zum Sonnabend, den
5. ds., .urde der Militärkomman
dani zur' St. Annakaserne gerufen
und dort verhaftet. Der Polizei,
kommandant wurde in seinem
Bette festgenomrren. Um 4 Uhr
morgens marschierte darin das 4.
Inf.Bataillon aus der St Annaka.
serne zur Avenida Tiradentes,
wo sich ihm das 1., 2. und 3.
Políeetbetaíllon anschloss. Darauf
zogen die Aufständischen nach
Luz, wO sie ohne] Schwerstreicb
1600 Mann Guarda Civil gefan
gen nahmen, Die Bombeiros, 450
Mann stark, setzten sich zur

Wehr, verloren aber im Kampfe
400 Mann, worauf die Rebellen
100 Mann zum Anzriff auf der)
Presídentenpalast Campos Ely.
seos vorschickten, die aber von

der Palastwache zurueckgeschla
gen wurden. Die Revolutionäre
besetzten zuerst das Polizeihaupt­
quartíer, den Sorocabana und
Luzbahnhof, sowie das Telegra­
phenamt. Heftige Kzmpfe spiel..
ten sich auf dem Largo da The,
souro vor dem Polízeihauptquar­
tier ab, und besonders blutig war

d�r Augriff auf elas Telegraphen
amt. Auch das justizgebäude
wurde beschossen und der Justiz,
mirdster verwundet.
Regierungstreu blieb auch das

4. Polizeibataillon.
.
Es setzte sich

mit heroischen Heldenmute zur
Wehr. Seine Kaserne wurde in
Truemmer geschossen, und nur

40 Mann der todesmutigen Hel·
denschar sollen mit dem leben
davongekommen sein.
Der Erfolg der Revolutionäre

wird darauf zurückgeíuehrt, dass
zu schwache Streitkräfte herange
íuehrt wurden. So brachte das
Seebataillon statt der erwarten
2000 nur 500 Mann'..nach S. Paulo
die sich in der Rua Floreneie
-dkAbreu verschanzten und, von
10ó Mann aus Itaypus verstärkt
wa�ker verteidigen, aber schliess
I1ch doch vor der Uebermacht,
weichen musten. Die Rêvolutio­
naere, die aus Caçapavaundjun,
diahy Vcrstãrkun�:eR erhalten, in
LUI da. Strassenpiaster aüfgeris·
sen und Schuetzengräbern gezo·
gen hatten, behielten zUllrechst
die Oberhand. Es muss bemerkt
werden, das aus .l1ärtige, von der
Bundesregierung zusammengezo·
ge Hilftrruppen bis zum 9' ds;
noch nicht in den Kampf eingrei.
fen konnten.
Wie der "Estado de de Pauló

weiter meldet, verlief nacn Tag,�n
heftigen Kampfes und umunter·
brochenenOewehrfeuersdie Nacht

vom Dienstag auf Mittwoch in
erwartungsvoller Spannung. Da
trat nach Mitternach plötzlich
Ruhe ein. Die legalen :Truppen
zogen sich vor Uebermacht zu

rueck, und am nächsten Morgen
besetzten díe Revolutionäre die
Stadt.

(Der Kompass)

_._

Kirchennachrichten.

Jaraguá I.
5. S. II. Trin. 20..Juli. Imorg. 9

.

ein
halb, otütesdienst- aro Jaraguá­
Central

Schlünm, Pastor

Jaraguá II·
5. S: �a Tr. 20. Juli, vorm. 9 Uhr

Konfirmation, Reichte' und hl�.
AbenJmahl am Rio da Luz III.

.
6. S. D. TI'. 27. Juli, vorm. 9 Uhr

Gottesd. am Rio da Luz alto,
7. S. m TI'. 3. Angust, vorm, 9 Uhr

Gottesd. am Rio Serro; t
nachm. halb 3 Uhl' GottesdlCnst
am Wo da Luz I.

GETAUFT: Al'thur Gustav H�r­
mann, S. d. Wilhelm Steinke, Pombas
A.lona Mathilde Thekh, T. d. Wil-.
helm ,Mei.el·, Jamguá, Paula Maria
Frieda, T. des Klaus ITrban,' �io da
Luz, ft'iddy Alma Bruma, T. d. Al­
bert Zick, Jaraguá, MinDa Wilhelmi­
ne Arma, T. des Richard Hachbartb,
Jarrgná, Eisa Wanda Elisabeth, T.
des Heinrich �ngel, Jaraguá.
CET1{AUT; Walter Anderson mit

Pauline HOlDburg, Rio da Luz.
Sehneider, Pastor

Q n h no,' � O ri' n in '!eisslläh�rei
ÜlJIIlI1J UlJ II empfiehlt sich

in und ausser

dem Hause. _ Neheres in der
Druckerei dieses Blattes oder bei
João M. M üHer.

11 Mor�Hn r�u�lan�
umständehalber zu verkaufen.

Verbiete Je��m ohne
m ...me Er.

laubnis mein Orundsück am Rio
da Luz zu betreten.

Rio da luz, 24. Juni 1924.
Richard Fiedler.

Empfehle, mich den w, Publi­
kum íuer ilHe Neeharbeiten wie
Herrenanzuege: U. s. w. Kragen
werden sauber geplettet,

Frau Jarcbow,
im Hause E. Stein.

PFLASTER PHEN'X

EXISTIERT SEIT 50 IAHRt
-

Heilt RHEUMATISMUS. Brust.
RUcken ·Schmerzen

. ürul
Irgendwakhcn;Hexenschus •

. Wird von- d'n. tfervorragemilnA•.rzt.n Pr�WA&:(lRSE"s ocl
Pr;'.sfDlRIOSTAlUR v�,orinft
""dill alle" HoSlITALilll'f v.rwtn4ef
�" tlllefl "al';_ofh.k,,' .

tca"i,'�kJ ..�,g:r?'-a. 'J6S

nlln.ol·'stiscAea.
UI der Eisenbahn.

Abteil Nichtraucher! Ein Herr
und eine Dame sitzen sich gegen
ueber. Der Herr zuendet sich eine
Zigarre an. Die Dame, ganz
entruestet, verweist ihm das.
Der Herr lässt sich nicht
stceren. lIet' Dame reisst die Ge­
-duld, sie erwischt mit kuehnern
Griff die dampfende Zigarre des

'

Herrn und wirft sie aus dem
Fenster, Der Herr ergreift mit
eben so kühnem Griff das Schoss­
pndelchen der Dame und' wirft
es auch aU3 dem fenster. An der
nächsten Station s'eigen beide
aus, um sich beim Bahllhofsvors·
tand zu beschweren. Doch siehe,
das P�delchen �ftzt ganz ver·

gnúegt auf dem Trittbrett und
- raucht die Zigarre weiter. -
Au!

Der Ehemann.
"Ich h:lbe mir dIe grösste

Muehe gegeben, meiner frau die
flcetentöne beizubrinp'eo aber sie
S'pielt immer noch die�er;te Geige.

erzeugnisse und Ausfuhrartikel
bildeten, im Auslande kaufen las-

. sen will. Dieses plcetzliche Sino
ken um einen so hohen Betrag
(12 ;\.i1reis auf einen Sack) ist
der beste Beweis dafuer, dass mit
dem Lebensmitteln ,ein verbreche.
rischer Wucher getrieben wird.
- til den politischen Kreisen,

Minas Geraes, wird als sicher
angenommen, dass São Paulo nach

Neueste Nachrichten. seinen politiscnen Einfluss ver- Näheres in der Druckerei ds,
liert. Minas u ítt an die führende Blattes.

Bis zum 13. Juni waren bei Stelle. Seine Meinung gilt. AUe
der "ReparaUonskommissionN in führenden Mãnner des landes
Porto Alege aus 31 Munizipien empfinden heute schon die Macht
des Staates In Entschädigungs] des Staate" Minas Gerses. Dieser
anprüche in der Gesamthrehe von will auch in der�frage der Nach.
<1.370:147$ eingelaufen. Davon folge des Bundespräsidenten sie,
entfielen auf Seheden. die die .

gen, indem ein Minetlser der
Regierungstruppen verursacht ha- nächste Bundespräsident sein wird.
ben, 1.662:703$, auf Seheeden SI'

·

b
·

durch die Revolutíonere . . . ..

( ) C.1 re I p ap I e r
::�:��t::bi�eo���eI&e��'ti�t;�f .

Lokales
arn billigsten zu haben in

nammer des Bundeskongresses-
--------'-----

der Papierhandlung d. B1.
.

den Antrag gestellt, die Regie·. Schf1tzenver.iD Jaragui. In der

rung zur 'Ausgabe von 7000 con Versammlung des Schützenvereins
tos in Schuldtiteln zu ermechti- Jaraguá am letzten Sonntag (13.
gen, um die Lieferungen für den juli)" wurde beschlossen, eine Tei­
Weiterbau der Santa Catharilla· hIng Zwhrhen aktiven und pas.
Eisenbahn bis zur Barre des Trorn

.

siven Mitgliedern vorzunehmen.
budo, Blumenau, zu bezahlen. Alle aktiven Mitglieder 'sind ver

- Der brasilianische Gesandte pflichtet, an deu Schiessübungen
in Berlin hat an den Aussenmini- des Vereins teilzunehmen, Ie hlt
ster íolgen íes Telegramm gesandt ein aktives Mitglied beim Schies­

"Dank meiner Anstrengungen so. sen ohne Entschuldigung, hat es

wie der" Bemühungen des Gehil 1$000 Strafe zu zahlen. Der
fen Souza Ribeiro, die der lang- jahresbeitrag wurde íuer aktive

jehrigen Arbeit der frau frieda Mitgliederauf 6$000, fuer passive
Heinz zu Hilfe kamen, werden Mitglieder auf 8$000 festgesetzt.
jetzt im deutschen Heere Versuche Mitglieder die sich als

gemacht, den Mate als Getrzenke aktive Mitglieder eintragen wollen
der Soldaten eínzuíünren. frau verden gebeten innerhalb 30
frieda Heinz ist Vertreterin der Tagen beim Schriftíuehrer zu

firma. David Carneiro und Cia, melden.
in Curityba. Lendtitel. fuer folgende

- In Rio leben nicht weniger Personen liegen auf der Staats­
aIs dreilurnderttausend Portugie kollektorie Landtitel: Hermarin
sen. Als die Nacuricht von der Strassmatll1,' Alfredo Papel, An-

glücklichen Ankunf] der beiden dré Auerbach, und Jorge Hein.

portugiesischen flieger Paes und.
Beires am Ziel ih, es fluges, Ma­
cau, bekannt wurde, feierten. die
patriotisch gesinnten Lusos dieses
Ereignis mit lauten Festen, Feuer.
werk, Gelagen und Bällen. Wer
aber die Sache mit scheelen Au­
gen ansah, waren die franzosen
und ein junger fant aus dem
Lande des Marquiz de Sade kann.
te sich nicht enthalten, das fest
zu stceren, inden er dazwischen
rief:Ei, was haben die Portugiesen
denn geleistet? Der französische
flieger Pelletier d'Oisy ist noch
viel weiter und in kürzerer Zeit
geflogen." Einige besonnene Leu
te unter der Polizei warnten den
Vertreter der Kulturbringer, SiCb
lieber etwas verbergen, denn sonst
kamnte die Sache in einen Streit
ausarten. Ulld der freundliche·
Rat wurde angenommen.
- Der Preis des Zuckers ist

in São Paulo um zehn Milreis
für den Sack gesunken, in Rio
sogar um 12 Milreis..Dle ..e gu{e
Wirkung ist auf die die Massre.
gêrn der Regierung zurückzufüh·
ren, die zur Schande fnr unsere
Landwirtschaft gerade -die di� Ar·
tikel, cUe bisher Brasiliens Haupt.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


